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Laos Lo Poço Revo, ErrRaDa PrLA To comvirro amava á 


assignataras deverão ser acompanhados 
da Empres 


sanos terem nas suas recordações de escola a pas- 
agem, d'um anno pelos bancos da escola naval. 

fuando eu me sentei nesses bancos a estudar é 
a farer exame havia só um exemplo de facto se: 
Tnelhante e depois que eu de la sahi creio que o 
facto se não repetiu muitas vezes. 

'O exemplo que havia era de um amigo meu, 
um exceliênte vapaz na intimidade de quem vivl 
muito na minha mocidade e que ha vinte annos. 

sem me “dar noticias suas, € 


CHRONICA OCCIDENTAL 


anda lá pelo Brai 


Sepultou-se ha dias em Lise aver dum sem eu me poder dirigir-lhe a pedir-lh'as porque 
homem ilustre pelo seu saber € pela sua honra- . não sei o que é feito delle nem onde pára. Esse 
tz dum valente official de marinha, com quem . rapaz era o Domingos Maria Gonçalves, que teve 


Quem inha Dot 
Atrás te 


de egoismo 
Suenos az prender 
els à quem es- 
FÉ de alguna forma 
à al recordação 
Eitdosa dos mosios 
alone demos 
Carlos Testa 
Siva ot, Tea 
qerdação d'um dos 
rn aa Tres 
Sa minha, vida 
studante é todas as 


fezes que o via mé 


+ Pos fossem ainda de 


e Pássado sobr 
gls a bagatela de 
itens. 
qaNão É muito val: 
far a paisanos que 

mpre foram poi 


MEISSONIER. 


Fautecioo Eu Pais No Dia 34 DE Jaxtimo DE df 


União Academica em que collobora 
Martins, Jayme Batalha Reis, José Estevão de Mo-. 
raes Sarmento, jornal cujos artigos provocaram. 
grande celeuma na mocidade academica d'entio. 
E originaram discussões violentas nas reuniões da 
Academia que se eflectuavain no amphitheatro de. 
chimica na Escola Polytechnica. ã 
Domingos Maria Gonçalves era o proprietario o 
director desse jornal, é morava numa casa sua. 
na travessa de Santo Amaro, casa onde nos reu. 
niamos ás tardes todos nós, que eramos insepara. 
veis messe tempo, 0 Luciano Cordeiro, O Pequi, 
o Alexandrino do Carmo, o Madeira Pinto, o con- 
de de Tavarede e a pessoa que escreve estas linhas. 
(O Gonçalves à 
signava. quasi se 
pre os seus art 
gos desta. form 
> D, Maria Gong 
ves, 8 d'ahi a catur- 
reira do Salomão 
Sorgo, que era 
muito úmigo d'elle 
é lhe chamava seme 
pre o D, Maria, 
O Gonçalves era 
empregad 
obras publi 
dido a'Aca 
Bellas À 
viço do ma 
Sousa Holstem, de 
quem era muito âmie 
Ro é que tinha por 


elle particular es 
ma é consideração 
Muito  inteligen- 


te, muito vivo, qu 
rendo faxer apl 
eme o eu Som 
nho, Domingas 
ria Gonçalves te 
tou var coro 
primeiro a políden, 
Propondo-ieadepu 
tado pelo circulo de 
Borba. onde, tinha 
certa inlencia, de- 
pois a carreira ton: 
Bola, indo ser con: 
sul de Portugal em 
Nantes, 

O consulado re 
dia pouco, eá es 

melhor col 
cação aceitou oca 
go de chanceler de 
fm “consulado do 
Brasil Ft para 6 8 
or” lá ficou, sem 
Tunca mais mandar 
noticias. 
Se por acaso esta 
cronica lhe chogar 
às tios que se leme 
Bre do veho com 
ponteiro da moci- 
Sade'e que me ds 
“gntando me 

S que fas e 0 Que 
Fa “io, não da. 

à por perdi 
re passeio pelo mêu 
Pafado: 

“as como ia di. 


So 


O OCCIDENTE 


zendo o Gonçalves foi, me parece, o primeiro pai: 
Sano que antes de mim cursou aulas na escola na-. 
val, Eu segui-lhe o exemplo 

“Tinha 19 annos é completado o meu curso su- 
perior de Tettras ainda com os fallccidos Rebello 
da Silva, Augusto Soromenho e Conselheiro Via- 
Je. Pensava em Seguir a carreira diplomatica é com 
o méu diploma do curso superior matricule-me 
como voluntário na cadeira de Direito Internacio-, 
mal ma Escola Naval. — 

mféssa que quando entrei a primeira vez na 
aula é ime vi certado de fardas -º todos os meus 
condiscipulos e eram uns vinte e tantos fardados 
de aspirante de marinha, O lente, o sr. Carlos 
Testa fardudo de cupitho de iragata — sente me 
um pouco embaraçado. 

O unico paisano ali era eu e era natural que os. 
meus novos camaradas olhassem de certa maneira. 
para aquelle paisano que vinha de fóra metter-se 
no Seu curso. 

Mas não aconteceu nada disso : pelo contrario, 
nunca em escola alguma, é cu tinha passado pelo 
Lyceu, pela Aula de Commercio, pelo Instituto 
Industrial, peio Curso Superior de Lettras, encon- 
rara a boa é lenl camaradagem que encontrei na. 
Escola Naval, é da parte d'sm professor as defe- 
rencias, as attenções, delicadas e amabilisimas, 
44e entontei da part de Carlos Testa e depois 

» meus examinadores presididos pelo sr. Vis: 
conde de Castro Guedes, iresse tempo O director. 
da Escola. 


ar eres Dos recorda 
Eotudame, é dosmeuse 
servo ainda hoje estrita amisade com alguns, 
como D. Fermundo de Serpa, O Osorio é autos. 

No fim de contas O meu Gxame de Direito que 
me podia servir de muito para enveira diplobas 
tica Não me serv de muda para à mina vida 

Couraçado com o Orion o Martens, 0 Vátel, 
prsparavi:me parar no concurso para secretario 
de embaixada,” E 

Um di entrei muito contente em caso; estava 
aberto o concu-xo. Participei radiante 0 caso no 
mou pae é a minhe mãe, 

Mel pae ficou sorumbatico minha mãe desotou 
a chorar 

pobre samia viu logo nessa not 
de ma proxima separasio: 

A morte quando me despedi 'ela para me dei 
tar ela abrôgon-se-me a chorar como se eu fosse 
Partir imenedintamente para a inha embaixada: 

Eq não quia saber de ii mada” 

Não contultei a minha ranão ouvi apa 

oração que me dizia que eu não tinha dio de 
criicar no mei futuro, a alegra e a felicidade 
os ultimos annos de vida da minha pobre velh 
Mandei no diabo O concurso, Ortolani, direto 
internacional e a embaixada, deixei:mé iene em 
Lisboa a fazer chronicas e comedias. 

E Irancamente não me dei mal com isso 

“Tenho a consolação de não ter dado um des. 
gone am mãe, é fivreimo, quem 
Fade, de é horas à negociar com lord 

ção das” nossas. possessões 


discípulos de então con- 


Desenganem-se; Taylleraud que diga o que qui- 
286,0 peimeico movimênto € sempre o bos 


Nos thentros preparamese muitas novidades para 
breve mas por emquanto ainda não temos ne- 
nhum 

Em 8, Carlos prepara-se o Fr. Luiz de Sousa 
do maestro Gasul € aproxmam-sé as! ecitas 
Tamagno, que deve chegar por estes dias à Li 
doa: em D. Maria prepara-se o dlcacer Kivi 
ma historico em 5 actos e em verso de D. Jog 
Camara, o laureado auctor do D. Affonso V7: na 
Trindade preparam-se a Sorte graide é 0 Collor 

io de meninas: no Gyrnasio deve ter-se repres 
Sentado, quando esta chronica fór publicada, nana 
comedia imitada do allemão pelo Moura. Cabral, 
aranha d'ouro, para beneficio do Silva Pereira é 

repura-se um original da sra D. Guiomar Torres 
Zão, para o benccio do actor Soler. 

Como veem não faltam novidades a sabir; sahi- 
das já apenas temos uma a Carmen em S, Carlos 
que não se pode dizer que fosse uma boa nova, 
dinda que não partilhamos da opinião de muita 
Pente que à acha a peior das Carmens que tem 
Aonaretido no nosso theatro Iyrico. 

'D papel de Carmen é muito dilheii, tem muito. 
que estudar, muito que representar, muito que 
Cantar e até muito que dançar é para mim ainda 


me restam duvidas de: se feito como elle deve ser, 
esse papel ugradaria realmente a muitos dos dille- 
tanhi 

Se fosse possivel a Galli Marie fazer a Carmen 
em Lisbos sem que o público soubesse que era 
ella, era muito possivel que a Galli Marie fosse. 
pateada. por immoral, por grosseira, por obscena: 


O papel da cigarreira de Meriméc é duro para 
uma certa parte do publico, que não conhece mui- 
to de perto este personagem, que escalou à força. 
de talento as regiões Iyricas em que vivem a Mar- 
garida, a Ophelia, a Desdemona, a Norma, a Se- 
miramis, a Mignon, a Lucrecia. À plates de S. 
Carlos está habituada a ver uma Carmen italiani 
sada, mascarada em pessoa quast decente, uma. 
Carmen para uso de penston des demaiselles, como 
lia apresentou a sr: Novelli e as suas success 
ras incluindo até a propria Patti, uma Carmen 
na; Carmen de sala, em vez da Cigarreira do Ho-. 
tel para pernoitar do patusco Lillas Pastia. 

ra dadas essas Carmens que tem passado com 
apgiauso, comprehende-se que, esse mesmo pur 
blico que as tem achado boas, achará más aquelas. 
que não se parecem com elias 

À sr* Leonard principia 8 não se parecer 
principia a dar-nos um bocadinho, muito pouco. 
sim, mas um bocadinho da verdadeira Carmen. 

E o publico escandalisou-se. com iss0 é come- 
çou a ver os defeitos da artista em vez de apre- 
iar tambem as suas qualidades. 

Nós não o imitamos: nãomorremos d'amores pe 
la Carmen d'este anno; reconhecemos que não é 
uma Carmen magnifica, mas reconhecemos tam», 
bem que de todas às artistas que tem feito em. 
boa a famosa opera de Bizet, a sr* Leonardi 
É aquelia que se aproxima um pouco mais, ape- 
zar de estar ainda muito longe, da Carmen de Mes 
rimée 

E já não nos parece tão pouco como isso. 


Gervasio Lobato. 
— emana a senna 
*  MEISSONIER 


aleceu em Paris no dia 34 de janeiro ultimo 
o sirene aee Meisonii cujo nome 4 
universalmente conheci so. 

A morte de Meissonier é uma verdadeira perda 
para à arte, porque são raros em todos os tempos 
So ras 4 seu valor, Co 

Pintor antes da photographia, elle apresentava 
nas suas tellas, pintadas com uma minuciosidade. 
é correcção impeccaveis, promenores como nem 
sempre à photographia consegue reproduzir com 
a itidez é agudeza que elle alcançava, nos seus 
Deguenos quadros pezados à 


lle se póde dizer Maxime mirandus in 
ou como elle classificava o seu estylo «Vêr 
em grande e es 


ar em pequeno » 
E tomando à palavra vêr na accepção que ella 
tem na arte, pode-se dizer que Meissonier se or- 
gulhava nisso com ratão porque elle sabia vêr 
Como poucos e executar como raros. 


jo retrato 
regina, nisceu em Lyão à 
ar de fevereiro de 1815. 4 
tea filho de um pequeno commerciante e de 
uma habilidoso pintora de porcelanas de quem 
rece ter. herdado à delicadeza do seu desenho, 


o a de 


gde UR poe Culpa ente Cofres 
ns ais ter po Ea e Ma 
ones ; 

M. Burty conta do seguinte 
Dane nd tdo ara ; 
Da ato ba ret conto eo 

“Curmer. ã 


Meissonier dirigiu-se um dia ao estabelecimen- 
to do editor Crumer e perguntou a este, sem rê- 
ceios, se lhe acceitava alguns desenhos para as: 


Crumer olhou-o attentamente e gostou da vi 
pasiinde e desamsombro com que se lh apresen, 


tava O jovem artista, ao qual perguntou muio 
denevolamente reali 
— Que sabeis fazer ? 


— Esto, respondeu Meissonier, abrindo a cartel: 
ra e mostrando quatro desenhos, que nella tra 


Crumer, homem extremamente pratico no seu 
mister e bom, contemplou em silencio os dese: 
nhos e depois de bem 05 ter examinado disse: | 

— Acceito, Quando quereis principiar ?. 

Mas io aº hora, respondeu enthusiasmado 

E assim principiou a sua vida de llustrador pela 
Histoire de  Ancien er du Nouveau Testement à 
que se seguio a nova edição. do Discos sur 
Uigoire Universelle, de Bossuet, 0 poema de Las 
martine, La Chite d'un Auge, Paul et Virgi 
La Chiaumiêre indienne de Bernardino de Saint 
Piece Lex Frangais penis pum eu même, clas 
qsinos foram ilustdas. fambpem, por Gavargh 

ounier, (Henrique) e Trimolet, os Contes Rê: 

mois e os bellos typos do Agente de (cambio, O 
Modela do Artista, O Sportmian parisiense, o Pes: 
cador de cana, o Bibliophilo, O Cego é outros 
mais, assim como muitos desenhos de. paisagens 
repróduzidas primorosamente. 

Tues foram os princípios do insigne pintor que, 
a critica consídera como o continuador da escola. 

ictorica hollandeza dus Mete, dos Mierés e dos. 
Dow, 

Foi em 1834 que Meissonier expôr o seu prir 
meiro quadro no Salon, 0 Bourgeoisflamandi 4 
Visite chez bourgmestre, o qual azia parte da coli 

io de Ricardo Wallace, à 
À impressão agradavel” produzida no publico | 
por este primeiro quadro, foi sustentada em 
dias as obras de Meisonier, cada vez mais adm 
radas é inimitaveis, 

Levar-nos hia longe a inumeração de todos os 
quadros do eminente pintor, não deixaremos, po 
rém, de mencionar À Partida de Xadrez, O Dous 
for ingleja Religiosas consuando um enfermo, 
Leitor, Um Alabardeiro é Friedland vendido para. 
a America por cincoenta é tantos contos e Salfer 
rino adquerido por Napoleio IL por trinta é seis 
Sontos do réis & que está hoje no museu de Lar 
xembourgo. 

Quando as obras d'um artista chegom a alcançar. 
estes preços fabulosos, o seu merito está acima 
toda à critica e tem êntrado na ordem dos grain 
des mestres, em que os defeitos que se lhe pos 
Sam encontrar são generosamente resgatados pê 
Jas bellezas incontestaveis que os acompai 

E" assim que tendo Messonier, muitos inimigos 
provocados pela altivez do seu caracter, esses, 
mesmos tem que confessar a superioridade do, 
grande mestre 

Meissonier obteve no Salon toda a escala de 
prémios que ali se conferem e mereceu do go: 
Verno frances o chegar a ser gran-cruz da Legião 
de Honra, unico pintor até hoje à quem tem sido 
concedida tão elevada distncção, 

Pertencia ao Instituto de França, onde entrou 
em 1861 e succedeu a Abel Pujol tomando assento 
na cadeira duodecima d'esta respeitavel e ilustre 
cormoraç 

Neissônier possui 


1o"O corpo de arttas que tão Deroicamidnte é 
bateu er uvenval onde morreram Renault e 
cobriram de gloria Brown e Manet, “ooo 

R'mone Aeste Munre pinor foi registrada 

soda à imprensa com à maior pezar por 

Roínde perda re eniro às manifestações de sent 
Cento aingidas é visa e Melanie: cont 
o imperador Guilherme IL da Alemanha, 

Apesar, porém, desta prova. de consideração. 
gua Pelo Rmperador á viuva do rande artists 
alia não pode esquecer a susceprabilidad do 
feu paiz para com à Alemanha, é trarando est 
Potencia de contidar a. França a  concorrér 
Erande exposição que preparem Berlim pará 
Teo. a viava de Neissguior fo das primeiras à 
declarar que se seu marido fosse vivo não € 
corria dqueia exposição. TM 

Vê-se que à viavá de Meissoner participé 
aver e auseridade de caracter de beu marido 
e acima do seu amor proprio tio bem lisongead 
Põe o amor da parta, o que de resto honra à 
imiavel pintor que tanto trabalhou pela gº3º 
deza da arte do Sen pix: oo 

Não lhe queiramos al porásso. 

Caeiano Alberto 


O OCCIDENTE 


s 


AS NOSSAS 1-HAS DE CABOVERDE 
S, VICENTE 


E! do promontorio, ou cabo Verde que lhes 
vem o nome, 

Os romanos chamaram-lhe Hesperium promon- 
torium ou drsinarium Africa, Foi Diniz Fernandes. 
quem em 1443 assim 'o chrysmou ao ver este 
promontório todo coberto de verdura e coroado 
Por enormes baobabs ou imbondeiros, arvores gi- 
Bantescas que os naturalistas denominam collos- 
so do reino vegetal. Às ilhas de Cabo Verde, 
sim chamadas pela visinhança do Cabo, devem ser. 
tambem as que os romanôs é carhatinezes des 
nóminaram Gorgonidas, que sé erguem das oguas 
ao sul das Afortunadas ou Canarias. 

O archipelago compõe-se de dez ilhas e alguns 
ilheus, é dividido administrativamente em dois 
grupos. O do sul denominado Sotavento contem 
quatro ilhas 5. Thiago, Fogo, Brava e Maio, O 
do norte Barlavento abrange "seis 
Antão, S. Nicola 5. Vicente, Boavista Sal Sam. 
ta Luzia; é proximo a este Erupo que ha alguns 
ilheus e baixos, E 

Em um adaviravel trabalho do sr. Antonio de 
Paula Brito, intitulado Subsídios para a chorogra- 
phia da ilha de S. Thiagro de Cabo Verde, encon- 
tramos que «o mar d'este archipelago abunda em. 
peixe, apparecendo nrelle muitas baleias, possuin- 
do tanibem muito e bom coral de que só alguns. 
hespanhoes é italianos se aproveitam, sendo para 
lamentar que desde a destruição da vila dos Al- 
catrazes na ilha de S. Thiago, até hoje não tenha 
sido erenda uma companhia de pescaria nacions 

“Já aqui o dissemos na secção «Os meus livros; 
veferindo-nos a um opusculo Systema Cabover- 
diano do nosso querido amigo Freitas e Costg, — 
que as pescarias do coral de Cabo Verde apro» 
veitavam exclusivamente aos ftalinnos, porque o 
vendiam depois aos joalheiros de Lisboa e Porto, 
como oriundos de Veneza; é este coral adriatico 
é o do porto de Tarrafal na praia de oeste da ilha 
de S, Nicolau ! 

Como à nossa gravura representa o porto de 
Mindelo na ilha e S. Vicente trataremos part. 
cularmente d'esta ilha que pertence ás do grupo 
de Barlavento, o E 
« Fica à ilha de S, Vicente a oito milhas da de; 
Sinto Antão, 

* montanhosa, S, Vicente, comtudo a maior 
elevação das suas montanhas não excede 1.000. 
metros de altura acima do nivel do mar como por 
exemplo: o Tope Galã, o Monteverde assim cha- 
mado pela muita vegetação que o reveste, e à 
montanha da Cara de Nelson so nonoroestê do 
Porto Grande que banha a villa do Mindello, 
Principal povoação da ilha de 5, Vicente. 

A montanha Cara tem a exacta configuração 
de um rosto humano, lembrando o topete, as. 
cabelleiras de. 1790. 05 marinheiros chamam-Ine 
ha mais de um século: == à cara de Nelson ! 

O Porto Grande, ao Norte da ilha, é digno do. 
nome, pois tem perto de uma legoa! de bocca e 
milha & meia de fundo. 

Toda a navegação importante da Europa para 
a America do Sul e para a Africa toca toda em S. 
Vicente onde ha ricos depositos de carvão. 

O ingles cubiça-a e explora como terra sua 
com largo Araviâme para 0 comercio e industria 
portugueza. 

Neste sentido e fuzendo nossas as 


alavras do 
primoroso escriptor e nosso velho amigo Freitas 
€ Costa diremos com elle: — S. Vicente anima-se, 


erro, Tm i 
lo Mindelo, posta olferecer regallos, commodi 
dades e 


* Occioawrr nº AM, vol, xa. 


dos seriam gulosamente apreciados pelos passa- 
geiros em transito. Não passam por lá caravanas 
Sybariticas; passam viajantes, isto é, as ereaturas 
mais, bem dispostas d'este mundo para acharem 
delicioso um jantar modestíssimo, comtanto que. 
Ino sirvam em terra. Se o Mindello tivesse em 
vez das balucas sordidas que por ali se encontram, 
um ou mais hoteis de tracto limpo e de agasalho 
commodo, muitos pascageiros que fazem de um 
sô. follego longuissimas Viagens, dariam por sem 
dudiva à cidade africana as honras... e o provei. 
to duma estação de repouso, Especialiso enfer- 
os, que 6 à custa de sacrificio grande é enor. 
me fisco, consummam tão dilatadas viagens nas. 
gavetas dos seus comarins iliputianos. À par de 
Este conforto individual que a forasteiros se de- 
ve, cumpre não esquecer 

navegação moderna devoram qu 
em provisões € refrescos de toda a natureza, cem 
vezes mais do que o fabulado monstro dos Iaby. 
Fimhos de (.reta. Prover abundantemente a il 
de carvão de pedra e mantimentos, é pois de in- 
tuição banalissima é de correcto € si 

ces mas não o é menos a abertura e 
lima doca de, construcções € reparações navaes, 
bastante ampla e bem montada, não só para ser. 
viço dos vapores que demandarem o porto, como 
Ainda e principalmente para nella se construirem 
E pepararem os palhabotes e faluchos indigenas. 
da navegação costeira do archipelago. Alguns re- 
bocadores. poderosos e escaleres ou lanchões a 
vapor completaram o systema de melhoramen- 
tos banaes, mas perfeitamente indispensaveis, que 


recer sobre o desen- 
icente, de cuja impor- 


eran 
ouro Notícias e cansiderações, sobre a nossa 
Afica Oecnlentai do ilustrado escriptor Francis. 
A ravassos Valdez, encontramos a seguinte no. 
ia Bistórica da há de S; Vicent. 

KO TC'S, Vicente foi descoberta ao mesmo. 
tesodo que a de 6, Nicola, em 1455, é douda de- 
O duque de Vizev, na ideia de que traria 
Toa lombar com geo das has estas : tt 
de isecão” porém não se realisou. e a ilha ficou 
Soquecida quast até so seculo XVIII » 

e a mandada, povoar regularmente, 
asso” esino as demais ilhas desertas do archipe- 
Toa o que todavia sô se levou a effito em 1 
go os Cos da Fome, roer da 
Sha”ão Fogo, obteve licença para ir povoa 
e Casado daquela iba, sendo nomeado capi- 


à opalomeração de umas poucas de choupanas, a 
que e deu o nome 
«Em 4819 estava 
não, Pavia ilver m 
a ilho, de modo que 
lano “do governador Pussich de para ali ts 
ovincia, querendo erigir uma 
Leopoldina + 


we tem mostrado o mai o 
Foo de fazer prosperar as colonias de Portugal, 
determinou em 1898 que se fundasse no mesmo 
ilgar uma, povoação com o nome de Mindello, 
ER memoria do desembarque do imperador com 
Sencreito expedicionario nas praias do Mindello, 
em Portugal ; vinte annos depois. em 2o de abril 
dE 1588, or esta povoação, contando já bastan- 
tes elfos urbanos levada é catheoria de vila. 

“Segundo Os esclarecimentos prestados pelo 
administrador do concelho. da vila do Nindello 
daria de novembro de 1858, havia já quatro ruas, 
quatro travessas, dois largos e cento e setenta 
Rabitações com 1:400 habitantes a ç 


Hoje a cidade do Nindello é habitada por mais 
de sete mil individuos que occupam mais de 


é trezentas habitações. 
Manoel Barradas. | 


SEE ESES 
AS NOSSAS GRAVURAS 


COLYSEU DOS RECREIOS 
“A MARCHA AEREAS DAS InNÃs AusTINS 


Um dos exercicios gymnasticos que mais tem 
surprehendido os espestadores do Colyseu dos 
Reúreios são os trabalhos executados pelas irmãs. 
Austins, duas gentis americanas que são duas ar- 
úisras consumadas, pela perfeição é segurança com, 

ue desempenham osscus dificeis e arriscados vôos 
deSirapezio a traperio a toda a altura do circo, 
assim como a marcha que uma d'estas artistas 
realiza Sobre uma tabua, suspensa no arca 
nhando na posição anormal de pés para Cima 6, 
Cabeça para baixo, como se vê na gravura fig. fe 

Se os exer irmãs Austins são extraor: 


dimarios pelo arrojo e pela graça com que 08 exe- 
cutam,o da marcha aerea (assim lhe chamaremos) 
é surprehendente e decerto custará a acreditar a 
quem o não tiver visto, 

Entretanto, como todas as cousas humanas, tem 

icação que a sciencia se encarrega de dar, 

cientifie American, períodico que se pu 
blica em New-Vork, que encontrámos à demons- 
“ração seienlca d'ste caso, objesto de ão justa 
admiração. v 

Foi ainda não ha muito, que na América se 
realisou à exhibição publica da marcha aerea, 

'Os meios para isso empregados são os seguintes 

Dois discos de cautchoue de 11 centimetros d 
diametro, é 15 milimetros de espessura concavo; 
n'uma das suas faces, tem na outra um engenho. 
so apparelho d'aço que permite ligarem-se soli- 
damente aos pés do caminhante como se vê na 


Este aparelho composto de arames d'aço, ves. 
ja-se à ig, 2, ligando-se perfeitamente d planta do 
pé dei ma certa liberdade de movimento 
hak articulações, de modo que quando 9 pé pou- 
sa na tabua, perfeitamente polida, e carregando 
para a frente, faz mover uma valvula que deixa 
Sahir pelo lado opposto todo o resto, d'ur comtido 
na parte concava do disco de cautchouc fazendo 

com que este adhira completmente ão pé é d 
tabua por meio da. pressão do ar e ter-se-ha es- 
tabelecido o vacuo. 

Uma outra molia do mesmo epparciho, obede- 
cendo ás articulações do pé ajuda este à levan- 
tar-se ma frente, € a abrit à valvula por onde en. 
tra de novo o ar, podendo assim o mesmo pé des. 
pegar se da tabu, 

Comprehende-se facilmente que toda a diflicul-, 
dade deste exercicio está na certcia é metho. 
do com que se devem mover os pés, obscr- 
vando que não se poderá levantar um pé sem 
que O outro esteja perfeitamente collado d tabu, 
êm que se realisa a marcha. Esta difficuldade não 
é pequena e só os repetidos exercicios, grande 
presteza. e não menor arrojo, permitem realisar 
Praticamente a marcha aerea com a perfeição é 
naturalidade com que a vimos fazer pela irmã 
Austins, 

Deve-se ainda observar que, tendo os discos de, 
cautchove 11 cent. de diametro pode-se avaliar” 
à superfície correspondente em os milimerros 
quadrados. a que corresponde uma pressão ath-, 
mospherica de 108 llogrammas, 

Calculando o pero da pessoa que realisa a mar- 
cha em Go Kilogrammas, vê-se que ha ainda Uma: 
margem suficiente para prevenir qualquer im 
prefeição do aparelho ou do movimento dos 
pés que não deixem fazer completamente o vãs 
cuo. 

— Apesar de todas estas seguranças, o exercicio é 
tão arriscado e o seu resultado tão Incerio, que é 
indispensavel para realisar a marcha aerea, O col» 
locar por baixo do arrojado caminhante, uma 
rede que o receba no caso de cabir. 

O. mis importante mese caso é saber e poder 
cair bem, para não alvorocar os espectadores, & 
não. parti 4 espinha dorsal ou outros quiesquer 
ossos. E” uma habilidade emtim ! 


— ara —— 


BULHÃO PATO 
(Cominando o mê 4 y 
ida a o de guas con- 
cePer fecidado que Pes ras aves jam: 
Votos E avas membrias: = ora politicas quer 


s 


O OCCIDENTE 


terarias, ou artísticas, esmaltados de perfis gra- 
Fio e meros formosa ontem, mortas 

je, sempre poeticas na lembrança, que agora 
as flealsa pela saudade, « pela phiattasia. Eu o 
Creio, sim; as suas memorias são conversas es- 
criptas, confidencias de um coração, que tudo vio 
áluz do seu amor pelas cousas e seres, que só 
disso viveram. Ficarão, como aqueile raio de poe- 
sia e de sentimento, que doirou os dias breves de 
uma sociedade, ao meio de seus progressos, de- 
sesperanças, illusões, desilusões, paixões, é da 


vorecem n'um baile e iropeçam aum tumulto; 
aquellas mulheres que usavam erinoline e handós 
& imperatriz Eugenia; os versos elegiacos dos al-| 
bums; as juras de eterno amor infindo: as obras ar- 
tísticas de pequeno vulto, mas entremiradas pelo 
monoculo de augmento dá imaginação romantica; 
é tantas silhouetes de elegantes, como já agora se 
não veem, de uns que sabiam endoidecer incautas 
mulheres formosas. que desejavam ser endoideci- 
homens como o Conde de Carvalhal, sempre. 
fidalgo, abundante de graça, que à tinha por egual 


aunos da mocidade. De tudo isto se formam e 
fallam aquellas memorias do poeta, ou melhor 
aquellas suas conversas. Ellas revivem o drama das 
luctas civis; a praça publica e os cafés, onde, á 
maneira da peninsula romantica, eram victoriados 
os bravos da ida nova; o borborinho. das multi- 
dões, o horhorinho dos parlamentos; os nomes 
celebrados da côrte, os da política. os das ler» 
tras: — Herculano, um pensador; Rebello da Si 

va, um estylista; Castilho, um classico; Garrett, 
um artista; José Estevam, um tribuno; João de 
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ja transformação. Serão documentos 
Saga ma Pstoria, a historia inima de boto, 
as filhos de pisionomia diferente, sô va los 
Colo essas paginas comprehenderão à seus paes, 
ue sô ai de encontra à sua figura e à ufa” 
Pora a. Em muitas, já publicadas em tantas 
one polares lá se nos deparam pos deaecem. 

é feição portugueza: — aquele moço, heroe 
tada 1a E de D. Carios, que no Campo de 
e oi elegante e deisro cavaleiro nas li- 
quant Anna romachia; aquelle orador eminente nas 
de da o parlamento e das bernardas, agora res 
aceatlo db homísio, para. entrar em novo mi. 
Bistenos oclamando-o o hymno da carta ou o da 
“Patuler é depois as paixões romanescas, que al- 


á ua elegancia; sabendo gastar é sabendo vestir. 
Di ae e 
Rocio, à entiorar melancholis da sua conspira. 
io com o Mingheri, li que em Lisboa, sendo. 
lhe cumplice a hospitalidade portugueza, Só cons- 
piraça em prolongar a vida, ba mais dôce péilo- 
* Dtras de que: se. não fôra a penna 
somente se diria ú eles sobre o seu tu- 
guejaz o rumor do vento ! Em todo O 
xso piisishohias que eram uma hora, um dia, 
um momento de attenção e de gloria, nem sem- 
pre ephemera, porque n'este mundo fugaz, O en- 
Santo, o espiito, o emtitasiasmo, são notas har- 
m midsas, & recordam sempre, pols ha uma cousa 
que tambem passa e não esquece nunca: — os 


E. 


Lemos, um trovador; Rodrigo de Magalhães, um 
Fepasa: Emis dm diplomata, É tam que fis 
Jaberevolisções inspiraram paixões caemaçar ver: 
sos Je em fepocas de lucia accest dos partidos 
Ipeycos na iheatro do S. Carlos quando a Pedesco 
Eva, é x Bernardi suipirava quado & fare 
quer de X. cabeça dirigente de todos os dana, 
ode seus ditos extravagantes à subo extravagda: 
cins inauditas. das quaes à otima foi na camara: 
dagem de Prim. que se divertio em destruir um 
retpara construir âm outro; emfim de tudo se con: 
versa maquelas memorias do eleneo da compa- 
bia polca, € do elenco do gorpo de baile; da 
opera” e da opereta; de Olenfach e do ilire 
Rbssini De tudo se conversa; e o poeta levanta & 
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s 


Yeu do esquecimento de sobre mortos e mortas, 
fimados emquanto vivos, agora Gredores de uma 
lembrança: e que, revivendo em sua formusura 
£ talento, dão relevo especial áqueilas pag; 
meio chronica. meio legenda. E! que o escriptor 
nem sempre esteve do lado das nuvens, nem sem- 
Pre tambem do lado da terra firme. É de outro 
modo não poderia succeder, pois 0 condusiram 
35 musas todas do romantismo — a mocidade, a 
imaginação, a poesia, a paixão e a melancho- 


'TUGUEZA 


o tempo a experiencia lhe fossem transformando. 
o assumpto de versos e cantos nícles se encontra 
à sentir desaitestado, aquele influxo da natureza 
& do coração, que é a vida propria. Foi esta a razão 
porque ae fu, é tanto ouros pesáram becve 

* que, a despeito da admiração dos homens do 
seu temipo pela escola romantica, não de extranhar, 
Porque todos lhe obedeciam em Portugal é nos 
urtos povos, — o pocta não perdeu sua phisio- 
nomia portuguera; portugueza na figura animada 
de olhos. negros, vivos e penetrantes. na phrase 


A Em toda a sua obra nada ahi exite, 
possa uma condenação: é um or 

xo. Respeita as amisades anlgns, as velhas af. 
feições. Se vae á ilha da Madeira despedir-se do 
conde de Carvalhal, seu amigo dos annos juvenis; 
vas egualmente à Santarem curvar-se reverente 
aos pés do leito de agonia do homem, que lhe 
foi pae, amigo e mestre. Os ultimos momentos de 
Herculano, pintam a sua magoa. E' à dor solu- 
gante de um philocopho que chora o desappareci- 
mento do chefe da sua escola, é que tão apenas 


aÃ deixamos o rapido escorso de um poeta, 
foi Oo da arte e do pensamento, é que egualmente 
fot um apicomado Ja rena, ui amoroso do ver. 
sen m humorista da palavra. Veio do meado do 
quenlo. quando surgia uma litteratura, cujas ten- 
sencias e manifestações, decerto iniluiram em 
Verso ss litros. Tendo elle 0 viço 
“Fester dos 28º amos, outro escritores mas 
10505 mas robustos e crentes, escreveram e do- 
iara emo td er moço: a és 
fot formas porque se traduziam em vulgar. Ele 
fo cervo em todavia fr com 3 indie 
opri a que chamavam ispiração, que gua 
Eus ão além do feto idividal no err, no 
msar é no poetar. Teve esse feitio. E mesmo que 


a 


sonora, cantada, imagine, na simple de seus 
Versos, que por vezes relembram a canção popu- 
r. pelo deu Iycsmo, molanchoiia é afectos 
Eis porque o festejaram nas sallas, nos semana- 
E por sao, ns a, saca 
Sas montanhas, onde aos serões a gente mõça ora 
S ouvia, ora o recitava ao piano. 3 
A esa luz deve ser visto O homem, que prin- 
jando de ser um poeta de devancios, progri- 
á£ do. fuuil conto, uma cas formas do sonho, dos 
trabalhos litrerarios e uteis da idade madura, em 
que é obrigação do escripror dar a seus conter. 
Sines, mais que o perfume de seu talento, a sua 
flôr e oseu fructo. De tal sorte procedeu o poeta; é 
sirvam de exemplo os seus trabalhos serios ha 


Se encontra resignado por lhe ser crença — a sua 
immorialidade. De resto, assim. em tôda A sua 
existencia. Sempre viveu com os grandes, e sem- 
pre viveu pobre. Convidado para deputado é a ser 
Vice-presidente da Academia, de que é presidente. 
9 Feixsempre recusou. Homem honesto, à sua hon- 
radez reverbera em toda a sua casa, onde lhe, 
confinram para o serviço domestico duas crean- 
Gas, que apenas viu crescidas as assentou á sua. 
mesa ao lado de sua irmã, uma santa velhinha, 
que o adora. Quando dmanhã descer ao tumu- 
lo, irá escoltado destas. recordações, de muitas 


Tu Decada Hill de Antonio Bocarto — 2 vol, 
Tlvro das Monções = vol 
Cartas de Avioso de Albuquerque — 3 vol, 
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saudades, e da poesia de seus versos, que ficarão 
sempre repetindo:— foi um aventureiro do bem 
é um servo da virtude. 


Lisboa, 25 de fevereiro de 1891. 
Conde de Valenças. 
— papo 
SUICIDIO 


Emquanto a dilgencia esperava no À... os pas- 
sageiros que almoçavam, fomos nós andando es- 
trada fóra, para aquecer os pés, e estender as. 
pernas. 

A manhã estava fria a valer, mas linda como 
costumam ser as manhãs de Inverno, quando o 
sol brilha radiante, iluminando mil pequenos de- 

yeigem, que se estende com uma ni- 
tidez adoravel de linhas e contornos até aos mais, 


josos, a imaginação embe- 
bida no soberbo. espectaculo que 4 natureza ale. 
gre e risonha. desenrolava  nassa vista. Aquellas 
massas verde negras dos pinhass, contrastando 
Som o verde. esmeralda das pastagens, a alvura 
deslumbrante dos casaes sobre cujos telhados es. 
piralava o fumo tenue dos lares acesos, 0 tom 
Raulado das montanhas que ao longe se recorta: 
Uum capihosamene sobre um fuso intenso de 
&ôry tudo. emfim, infiltrava-nos no. espírito uma 
doce e pacífica alegria, um anceio doido de al 
carmo! eternamente” absortos, abysmados. ná 
muda contemplação da natureza crendora, como 
se, nos vinte ânnios, já. nos sentissemos fatigados 
dir juta pela vida, Eomo se messa edade leb, já 
o espinho cruel dal amargura nos tivesse ferido de 
morte? 

O meu companheiro quebrou o silencio, e mur- 
muro: 

= Como isto é bello e como me sito feliz n'es- 
te iostante | 

Elfectivamente a physionomia do João era mui- 
to diferente da que eu estava acostumado à vêr. 

Sorriam lhe or labios; havia. brilho n'aquelles 
olhos verdes, habitualmente amortecidos eus ru- 
gas denunciatoras de Um grave € precoge soffi- 
mento tinham desoppareeido com por encanto. 

Tria eu emfim, entrar no mysteno d'aquel 
existencia tão clrta ainda, mas que de certo. já 
por mais de uma vez teria provado do calis” da 
Amargura?, 

Tera possivel, seria corto mesmo, se houvesse- 
mos tido tempó, para. contidenias n'aquelia occa- 
sião, De episodio em episodio, aquele homem 
ter-me-hia contado a aval vida, que eu agora ira: 
reverente approveitaria talvêzi mesta febre de 
Gucrevar alguma cousa, para encher umas colume 
mas do jornal 

Abençoada, diligencia, que chegaste a tempo 
de impedir que eu comaieiesse uma indiseripção, 
porventura grave 1 


rado O silencio, a conversa cabiu natural- 
mente sobre episodios passados da nossa vida de 
estudante, que em breve tempo abendonariamos. 
Eram reminiscências da vida, de bohemio que 
elle durante largos annos arrastára por essa Lis. 
boa, longo da família, no convivio, Quasi sem 
pouso agradavel, da gente das casds de hospedes, 
“je ensameiam os bros mat populosos da ca? 
À noites de pagode, as orgias baratas no alcan- 
cs da sum magra bola de astndanto os o lean 
misérias motivadas por falta de dinhero nos fine 
de cada mes, tudo Iso elle conhecera, tudo sa 
bia avaliar, * tudo recordava gua dctudo da 
saudade quantos desejos tinha ouáçora den anta 
depressa & masiada do estudos 
“dos Os Seus Companheiros lhe passaram a'es- 
se instante pela memoria, e de cada mr sd 
Zendo o destino que tivera, até que pus fee E 
de agem que eb tambem conhecera ia 
É Verdade, perguntei — que é feito do Vi. 


cente? 

— Emigrou. Foi para o Rio de Janeiro e não. 
sei se é vivo ou morto, 

— Era doido, aquele dinbo ! 

T Como sabes Irequentou dois annos a cadeira 
da mathematica e de ambas as vezes ficou repro 
vado. Desgostoso, abandonou os estudos e 1 foi 

ara o Bratil procurar fortuna. À ultima vez que 
Be foi a exame, deu-nos bem 
ao Leal que eramos seus companheiros de casa. 
“Tinha manias o Vicente, e nós sentiamos que em 
“wma, bella occasião teriamos de communicar & 
sua familia alguma notícia desagradavel. 

Nesse dia ão entrar em casa, encontrei o Leal. 
e à patroa muito apoguentados é impacientes pela 


que fazer a mim é “ 


minha chegada. O Vicente de volta da escola, vie- 
ra triste e acabrunhado, fechara-se no quarto de 
onde sabiu pouco tempo depois, levando alguns 
livros & deixando uma carta para mim. 

Abri a carta imediatamente e É as seguintes 
palavras que fielmente conservo gravadas na me- 


=Amigo João 


Se não me vires não me procures, antes gene- 
flecte perante o creador e ora por mim. Teu ex 
tincto amigo 


Vicente.s 


Ab, meu amigo, se lá estivesses n'aquella occa- 
sião não te ririas como agora ris. da carta do meu. 
extincto amigo. 

Escusado será dizer-te que não genuflect peran- 
te o Creador, conforme elle me pedia e que ime 
medistamente disse ao Leal o que se passava. 

exclamou elle, desgraçado Vi 


— Nada de exclamações, vamos procural-o. 
= Procural-o 2 Aonde £ E 
Ao aterro, respondi imediatamente. 
Não sei porque me lembrei do aterro, mas a 
verdade é que se alguma vez me passasse pela 
mente a idéa do suicidio, correria direito ao Te- 
jo. Seria. mais barato, poderia reconsiderar pelo 
caminho, e, alem d'isso, ainda teria probabilidades 
de ser salvo a tempo por alguma alma caridosa. 
Isto passava se por volta das duas horas, 
Todos tinhamos ido a exame nesse dia é ainda 
não tinhamos comido, pois bem sabes como se 
almoça mal nas manhãs de exame, Apesar de es- 
tar a cabyr de fraqueza sahi para à rua, em com- 
panhia do Leal, que nesse momento preferi 
de certo uma boa refeição, a um passeio à bei 
rio, áquella hora de calôr. em busca do desgraçá 
do Vicente, como elle dizia, ha pouco, 
Chegados ao aterro perguntâmos a uns catraei- 
ros.se tinha havido algum suicídio, se um rapaz 
com taes € taes signaes tinha tentado contra a 


a, apenas na vespera, informou um del 
les, estivera em risco de afogar-se um banhista 
da «Deusa dos Marese, 
cebo ! rosnou o Leal muito mal humo- 
o estou para massadas. O que fôr soará é 
leve 9 dido O Vicente que, aqui para nós, não. 
va rico com a prenda ! 
deixou-me 30, entregue ás minhas infructife- 
ras pesquizas. 

Segui o meu caminho, philosophando com os 
meus, botões, sobre o procedimento do Leal, e 
considerando que o sentimento da fome era na 
verdade superior à todos os outros sentimentos. 
Quando dei por mim estava em Alcantara € a res. 
peito do Vicente, nada sabia. 

Farto de andar, e vendo que seria tolice. 
mais longe, voltei à caminho de casa já meio dis 
posto a genuflectir perante o Creador, para alli- 
vio de consciencia. 

Que diabo ! já que o não podia salvar cumpri- 
tia o menos a sua ultima vontade. 

Ao passar pela rua do Arsenal, não consegui 
vencerime, Da travesta do Cotovéllo partia om 
cheiro de iscas tão agradavel e consolador que eu 
não resisti e entrei na taverna pela porta dos en. 
vergonhados. 

pódes de certo 


aginar a minha surpreza, 
Sentado à uma meza, à face congestionada e 0. 
olhar vago e baço, que n'elle denunciavam um 
estado mito prakimo da embrisguer, o Viceme 

eparava-se, para esvasiar um enorme copo de. 
Vinho que tinhá à sua rente. 

— Idiota! exclamei, correndo para elle; que 
grande susto... ; 

— Ah! sim, o suicídio, balbuciou, lá vou, de 
cança -. Bem vês, tinha fome, empenhei os| 
vros, comi bem, bebi melhor, e agora meu amigo 
até À eternidade... 

Estava mesmo de todo. .. 


À eguisalhada” da dilgencia, inerrompeu-nos à 
tempo. Subimos para a imperial ão mesmo tempo 
que'o cocheiro nos dica com ar de galhofa: 

la! julguei que só em Lisbon os havia de 
encon! 

É dabi até às portas da cidade, onde nos sepa- 
ramos, não trocamos mais palavra, o João de no- 
vo entregue ds suas cogitações habituais, eu pen- 
Sando nas venturas que me esperavam em tasa 
durante esses quinze dias de ferias que, ai de mim, 
passaram, passaram para sempre. 


LA 


SCENAS BURGUEZAS 
(Continuando nom. 447) 
vi 


Consequencias maTUnaEs 


Mario ia conhecendo a necessidade de se affas-. 
tar da casa dos Carrilhos, 

Ema escrevia cartas ao seu bom irmão Mario, 
este raras vezes respondia, porque lhe eram entre 

gues por ella propria como consultas em que se 
Bediao auxiho da sua experiencia do. mundo é 
conhecimento dus cousas « pessoas, e servir-lha de 
bussola no pelag'o da vida. Assim decorreram me. 

Um dia, Ema, teve um artaque de hysterismo 
mais grave que todos os outros porque ém segui- 
da se lhe manifestou a phrísie 

Mario Guerreiro lembrou-se de um expediente 
para salvar à Ema, 

Escreveu uma longa carta e n'ella revellava à 
sua querida amiguinha ma o mor que dll se 
appossara por uma menina pobre como elle, € 
onde lhe pedia o seu bom conselho, Porque ele 
resolvera não tornar mais a ver essa menina. Ali. 
mentur esse amor era torturar-se à si, é sacrificar 
«a pobre ereança le — que lhe dissesse a Ema se 
elle devia ou não deixar de frequentar a casa da 
familia da sua amada. 

a percebeu tudo imediatamente, com es- 
sa extraordinaria lucidez que scintilla nos doen- 
tes assoberbados pela febre que 0» mina lenta 
mente, E dois dias depois recebeu Mario a se- 
guihte carta: 


«Meu querido Mario 


«Percebi tudo, Não Mario, não deixes de vir. 
Vem como sempre. Eu saberei conservar este se- 
gredo. Procedeste como homem o mais digno, & 
O unico a quem eu posso amar, Tu fizeste sofirer 
muito à tua Ema, durante tanto anno ! sem nun- 
ca lhe dizeres que adivinhavas o muito santo é 
grande amor que ella sempre te dedicou, Foi 
preciso quasi que eu to dissesse !... Afinal co- 
meçou de fazer-se luz no teu espírito. É quando 
eu te disse antes de hontem: «Comprehende- 
rem-me é tão dificil que não devo queixar me 
de nunca encontrar a felicidade 
escrevi o ha dias ma tua cu ná 
ginas a ventura que me deste ao dizer que à nin- 
Euem estimavas mais do que a mim 

«Meu sempre bom é querido Mario amo-te co- 
mo só se pode amar o que é justo e grande, Por- 

ue tu tens sido heraico de abnegação, a ponto 
de'eu nunca poder pagar os sacriicios que por 
mim tens feito. Olha, meu Mario, 14 tratavas.me 
Como uma creunça, não me consideravas 4 oltu- 
ra do teu grande espirito! E a prova é o que tu 
escreveste na mesma caneira de que fálio, em 
resposta ao meu desespero, prova da tua reserva. 
ainda. para comigo, Ora recorda à tua resposta 
«Comprehender-te não & diflicil porque na tum 
propria phrase revellas o, que pretendes é onde. 
para ti está a felicidade. Mas quando se dominam 
ds sentimentos proprios melhor se póde fingir 
não conhecer os alheios». É 

«Olha. sabes, foste muito mau para a tua Ema. 
E foste mau porque fingias desconhecer os meus. 
desejos, vendo tu que cu ia morrer se tu me não 
revelasses o que eu tanto anciava por ouvir de ti. 

«Ameiste muito e sempre, é nem tu calculos 
quanto soifri por ter de fingir amor por outro, 
para ver se tu assim te decidias é para os meus. 
hão repararem no muito que te queria. Não re- 
paraste 2... Foi uma, ver que eu me despedi de 
ti dizendo que ia falar da janella á pessoa que 
tu sabias 

«Ah! mas quando vi que ja morrer suma lucta. 
superior às minhas forças não hesitei, Aqui tens a 
razão porque té escrevo. 

40 teu amor, porém, vac resarcir.me de todas 
as amarguras, de toda esta maldade, oh! nunca. 
me faltes. Sem esse amor que me salvou da mor- 
te, era-me impossivel a vida, Bem viste... à fe- 
bre, o desanimo, o remorso de culpar inocentes, 
a descontiança é desamor que me pareceu i 
rar aos que me rodeiam, isolava-me de tudo o de 
todos, numa palavra: matava-me, Vem! vem. 
sempre emquanto eu estiver doente ! porque as- 
sim, como sabem que és muito meu amigo. não. 
notário que venhas ver-me amiudadomento. Vem. 
o mais cedo que puderes meu querido Mario ! 

«Ainda me pareçe impossivel tudo isto | E" tão. 
inesperado o gozo de que sinto innundar-me a alma 
que chego a ter medo desta felicidade ! Meu, 
Santo amor! Eu sempre te amei ouves ? sem- 
pre. « Ah! tu procedeste como o homem mais, 
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“ma desenvolvera uma superioridade de es- 
Ta Mostrava-lhe ella of araizo. Com a mais li- 
impossível, Não, não quero... custava-te 


Mais elle insistia para a convencer de que 
Pão hesitaria ante qualquer sacrificio, para 
ptradar. Os menores. entados de Ema pare- 
goma 19 Mario desgraças irreparaveis, Sem des. 
Sue ebraria a penna. e abateria O orgulho se 
lndoj Nesuno fosse elevar-se sem a Ema ao seu 
he importava, a elle, o preço de 

tados, se ella Ihvos agrade- 
inha tanta fé n'aquelle af- 
"o nosso santo amore 
no excesso de trabalho, 
a dos perigos e do pezo 
seu a POr maisopenosa que loss, por isso que 


Pei er 

E 

ima ROO sutemava q talento sea 

cap de Ema se Me apguso do repente no 
Emas ' 

Senti a & leal, por isso os 

o os profanado tinta adora: 


soberano não é nec 


fortes quando são dominados não 
Assim aconteceu ao pobre Mario, N'es- 
Não go ASSIM de Intimidade, a alma entrega-se e 

dencis EMIncipa senão por vontade ou impre 
Contran Pessoa amado. Bastava um leve tom de. 
rio nedade nos olhos de Ema para que os de 
Derdessem a intensidade aluva, Nos animos 
lespatico este natural domínio: vencer 

Pl força dao, se natura dominio 

abrosaniar do começo da sua mi 
Preferia todo o seu amor em Ema. 
[ez dels que se ela o trahise ale seria cas 

ora sed Matar, embora Javado em lagrimas, e 
a ço O coração afogado em magoa, Mas se 
egeas Jornasse alvo justificado do seu desprezo, 
na, “PHé-iam as lagrimas, porque u dôe seria eter- 


ora o duas ereanças, vivem muito um com o 
CEE esta amizade, dizia 9 Florencio. À 
Pareção Cérto É que o caracter de Ema que lhe 
al e Felletido € serio. atirahio-o de tado. Be 
anos ne infantil ou caprichosa não se entregaria 
RS ptssim ? Borque recearia conhar-he 
tiicidade, a sun honra? 


Sos 
ny qnmou-se" a viver da ternura de Ema e do 
atento quando e sharan de 
Bau 
RAS didi 


ésohomem 
to sonhou, amo-te como o unico. 
O pentas O Meu peito póde amar, tanto nunca tu 


a 
Sao gi OS dois uma absoluta confiança, Que 

Mor $ Erânde amor ? 

DotA vivia exclusivamente do seu sor- 
Vit “agça did em que a Ema fosse falsa ou reser- 
Sste amora, Perdida no conceito dele, porque 
ta que noi inha sido para os dois uma chama cas- 
não accendera os sentidos. 


Mio hA 
om 

Bio, quer h ssombro, como o do. 
e paralysa toda a fane- 
“is porque O desengano excede 


umana, Então não ha lagrimas por 


iso que ess 6 existem quando sabemos que 
56 slatidas, seccam porém quando não teem dn- 
de esbir D came pouco ha a perder, 
né se pira a porque a llusão mor" 
Fed. O mundo fica sem aegão sobre nós pela ra- 

o de que denxamos de exist para ele E de 
pose dé uia tal desabamento 20 nos resta a so 
Bão do trabalho É de que servira falar da nossa 
dr aos que nos rodeiam, se uns não à compee- 
hendem & gutros não a dereditam. Às almas or. 
Esihosas soirem 08. E não acceitam consolações, 
Ei quando são feridas de ninguem fam 6 se” 
Eeedo do seu padecer, eovalvem-se na noite do 
Slenci € o dia5ó lhes 'vlve momentaneo quan- 
ig ds encontram nos sírios em que foram ditosos. 
S6 perante Deus estão bem. Ante o mundo à pa- 
vd pelada, o sorriso é Tio, — represema-se 9 
velha comedia da mentira. 


Tre Dcodese” 0 pero dos anmos passados «dk 
Pos que isto aconteceus. Tudo revive então; 
Estnadios à ver nitidamente a mesma imagem 
sentir se mesma, harmonia 

erfume do momento. - À 
Te scoindo novamente” o halo aspirado dns 
is que Os nostos estremeceram € que vibram 
ainda 0 encanto que outros muito tementes lhe 


secea, convulsa, agi 
te de modo cada 


Mario, conseguira pouco a pouco espaçar as 
suns visitas até se afastar quest de todo da ca 
E hos, além de que ma noi nespera: 
da justificou, no seu espirito uma completa sepa-. 
Fáchos um parente de Ema que estava vivendo. 
havia largos hnnos na ilha de S. Thomé falecera, 
deixando-lhe a ella uma fortuna não inferior ao 
liquido de setenta contos em moeda do reino. 

Estava pois senhora de uma bos riqueza à 
sia, : 

iaviam decorrido mais de quatro annos depois 
dos fastos que temos descrito, Mario Guerreiro. 
tornara-se jornalista , deifendendo as dou- 
trinas democraticas é era ao presente director de. 
um dos principaes diarios do pair. Logo no se- 
gondo ano de jornalismo veo clio deputado 

Côrtes. os 

'Ema cuja vaidadesita se ferira por Mario não a 
procurar aeceitava agradecida a corte da turba 
de pretendentes que lhe cabiam aos pés em gra 
des demonstrações de respeio, promettendo, to- 
dos, suicidarem-se caso Ema lhes recusasse as 
respectivas paixões. É, por isso ella tinha «uma 
grande zanga» quando via em algum periodico o 
home de Mario Guerreiro seguido de elogios a 
talento, à figura ou á voz Veste orador paria- 
menar. 


ingrato, dizia, depois que é deputado nunca 

qui vei 

Não era assim. Porque ele affastava-se justas 

mente quando se chegavam os que nunca, junto. 

dela, sé haviam aproximado, * y 
Um dia, a 

tul forma 


Mario», 
(Continda) 


NOVIDADES DA SCIENCIA 


Processo ne onexração—Na Revie Seientif 
que vem O processo seguinte: Se houver soe 
úm bom relogio d'algibeira, toma-se 0 relogio na. 
palma da mão. fazendo-o, rodar até que à linha 
da sombra de qualquer objecto vertica) (lapis, faz 
Ea, e1c,) passe pelo centro do relogio e à metade 
da hora que fôr. Se forem $ horas, por exemplo, 
será sobre o ponto 1 hora é meia que deverá pro. 
jestanse alinha de sombras se forem to horas & 
meia sobre o ponto das 5 horas € um quarto, ete, 

Ísto feito 0 diametro XII-VI xe achark na dires 
ção N. Se por consequencia estar-se-ha porfei- 
tamente orientado. 

Para comprehender o que deixamos dito, basta 
considerar 0 nosso relogio como se elle fosse um 
quadrante ou relogio de sol, — 

A sombra do estylete vertical, collocado no 
centro, desviando-se a4* de circumferencia por. 
hora, está portanto a cada instante 40, centro (do 
arco" descrito pela pequena agulha, porque esta 
mede 12 horas (em vez de 24) para desarever q 
circumferencia, 


À prnonavuna,— Processo de gravura d ponta 
de fogo invemado por M. Periér, ou antes apers 
Teigoado por elle, 

Proclamao inventor que desde logo que o proc- 
“cesso se espalhe no estrangeiro penetrará profun- 
damente na industria nacional 

Os que se teem dedicado 4 gravura à ponta de 

tinham a seu serviço senão os instrus 
specialmente creados pela cirurgia, que 
M. Perrier foi o primeiro que os applicou à gra. 
vura sobre madeira. ' 

Esses instrumentos apresentam muitos incon- 

que o utensílio inventado por M. Périer 

de evitar pela sua disposição simples, pra- 

tica, facil e igualmente util aos artistal, a0s ine 
dustrines e aos amadores, 

feitos por esse proccesso em mac 

sm couro, na tela, em veludos, de algodão. 

io de bello relevo e de magnifico cfteito 


—Ealla.se muito actualx 
allemão, da substituição. 
a ferradura por outra feita de papel com- 
ferrado feita de papel 
primido que, junta à uma elasticidade "muito. fas 
Voravela propriedade, muito apreciava, dese tor= 
nar insensivel á acção da agua € dos liquidos dos 
estubulos. 
Eis, segundo o Bulletin des fabricants de papiôs 


algumas noções sobre 0 systêma d'este novo fa- 
eo da fesraduras” O 


compõe-se de algumas folhas. 
umas nas outras e. tornadas. 
impermeaveis por meio de oleo de terebentina. À. 
colia deve ser especial, composta de terebenti 
de Veneza, crê, gomma Iaca é oleo de linhaça lie 


diversas folhas de papel, cortadas 
Em Curva, collam-se primeiramente “e fazem-se 
lhes os oito orfcios. 

sivo, submetido à fa 


folhas do 


pplicar.se com 
os cravos ususes, ou por treio d'uma colia, com- 
posta de alcatrão mineral  eattchoue, — S. P, 
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REVISTA POLITICA 
Parece ter-se vencido a campanha do empresti 


amo, pois foi assiguado no d 
bao contracto provis 


dlitado que diz 
À campanha parcee vencida mas o contracto cha. 
muse provisorio porque as camaras ainda o hão-de 
sectificar, cundicção sem a qual o emprestimo não 


se realisária, como já tivemos occasido de referir 
aos nossos leitores 
Dependo, pois, dns camaras o emprestimo tor- 


nar 86 ou não um facto consumenado & é sobro isto 
que se manifestum alguns receios, attentas as re- 
comuendações que, em geral, está fazendo à im- 
prensa para que a disciplina” dos partidos se con- 
Rervo fiel nos seus chefes, que estão do accordo em 
que o emprestimo seja approvad 

to não. no poder arrarjar coisa 
melhor. 

Afinal a palavra disciplina nun 
eu toye tanto gusto. como aves 
momento em que a mesma pe 
lavra parece. andar tão! fóra dos. 


julgamentos dos implicados na revolta militar do 
Porto. julgamentos que princiiacubonte cm 
conselhos de guerra e que estão aguçando a curiot- 
dade poblical com as variadas versões que correm 
ente respeito. 

De modo que a atenção publica não tem mãos a 
edi, depertada or tab lado em sair pra 
“Dum lado vem telegramas de Londres que ora 
inquietam, ora tranquilizam, do outro reeciam-se 
novas reviltas porque o governo manda estar as. 
tropas de prevenção e adopta rigorosas medidas 
isiplinare, agora é o emprestimo que está cone 
tractado, quê ainda não estás e as conferencias ue. 
cedem-sé por dias e dias alí que emfim surge um 
contracto provisorio * depuis de tudo sta vem a 
abertura do parlamento suspender todos 0s esp 
tos na mais Ieita anciedade de sabor como ele pro- 
egerá, presença ituação anormal em que nom 

ôs em face de tudo iso Jamentamos uma. 
pe 08 45:00 contos da emprestimo ar 
ima para. consolidar, pela milestima vez, u 
feto, o que corresponde a far sem 
com todo à netio 


João Verdades, 


COLYSEO DOS RECREIOS 


Aleionarios 
Ns. Pardco nos que estes re- 
ins Toba incesto ar 
ha circu matuncias oritics da 6. 
manga fas tor MEO qu Oo 45:00) 
contos ne vão por gua abaixo d 
poi d tanto abur em bi ara e 
Ardar. ' 
Rito p 
muráço que fu 
ente pais pola Bdalguia com que 
anta sem e importar diodo lhe. 
fe Rei te 
ventura mi dona 
ei a oia 
que emma 'eoherencis 6 úma 
rindo cota ainda mesmo quans 
do no arranea à pole, 
“Entretanto ha Alguns politicos 
que, pare. não consordarem d 
masidamento oo a eondieçã 
do emprestimo não atbouos Bem 
e pala mad do bro muita ga 
e qu nó nela bom o que é da 
laço ndo eia in 
“Mas 0 que nós ainda aqui não 
disers & quata” são neem 
es do. emprentno, o, que não 
eixará de interessar o leitor que 
a não Ide 1º 
A principal condieção do con- 
tese É mjudlicação do Imonos 
polio do tabneo, sem concurao, 
aos contractadorda do empresti. 
mo, banqueiros francezes À frente dos quaes figu- 
ra o a. Conde do Burnay que mais trabalhou para 
e gala 0 emprestimo. 
“eompunhia: que toa o monopolio do tabaco 
ee era do 
Giro anos é deva progreaivamênto 9 preço 
dio arrendamento A 200 cestos à quo ai ht 
A pealisar-se nos últimos 19 ams do eoutracto que 
É fito por au É 
governo poderk dar por findo o contracto no 
termo do Tb mor dim The convior, mediante 
rimas indemnisações. que so diz aerono iu ones 
rosns do que as consignadas na lei do sr, Franco 


amos, 
São estas, em resum 
havendo umas alterações á lei do monopolia. 


Mao quo 0 governo quer. sobmeiter à 
dae ia, 4 que ainda vão al claruneato eoebo. 


condições do emy 


timo, 
dota 


pa 

A preoceupação do emprestimo tem distrabido 
espa Agape 
popa córe  Pi eia 


A “MARCHA AEREA« DAS IRMAS AUSTINS 


E 
EP Pad 
RESENHA NOTICIOSA 


Esquanas Fuanceza.— Entrou hontem no Teja 
“uma esquadra tranceza compostá de seis vasos de 
guerra, sob o commando do vice-almirante Ger- 
vais, € que anda em viagem de instrucção por 
varios portos do Mediterraneo. 

O mavio almirante d'esta esquadra é o coura- 
gado Marengo, construido de madeira e lançado 
ão mar em tão. 

Tem o comprimento de $6,20 na fluctuação ; 
17244 de bocca é 10157 de pontal com a deslo- 
cáção de 7:187 toneladas. Andamento de 13,49 
milhas. : 

“Tem uma couraça na fuctuação que varia en- 
tre 18 e 20 centimetros. 

O seu armamento consta de 4 pecas de 27 cen 
e 27 toneladas, 4 de 24 Cent. e 16 toneladas, 4 de 
à4 Cent é 16 toneladas é 7 de 12 cent, todas de 
Cárcegar Pela culatra. À sua guarnição é de 670 
praças. Tem duas machinas horisontaes de tirante 
Invértido que imprimem movimento a dois heli- 
ces. Custou cerca de 1:000 contos. j 

i do de ferro e aço foi 


, OUIFO Coura: 
lançado ao mar em 1885. Mede 85,30 de com- 


primento na fluetuação, 18º de bocca e 9º55 de 


ponta Desloca 
Chinas compound de à eylindras alimentados pot 
to caldeiras e So fornalhas. O seu andamento éUe 
1422 milhas 

ema dous torres couraçadas com couraça dh 
o=45, que montam duas peças de onga e 75 tir 
Ru CONVESE aa S a 
vers é 4 metralhadoras completam o armamento 
deste navio guernecido com 375 praças. 

Purieux, navio. guarda-costa," construido db 
ferro é aço, feito em 1883. O seú comprimento é 
de 72,55 na fuciuação com 178,72 de bocta £ 

f de pontal. Deslocamento de 5:560 toneladis. 
Tem dois helices e machinas compound de 3 €Y' 
timdros verticaes alimentados por 8 caldeiras cof 
16 fornalhas, O seu andamento é de 1,392 milhas 
Custou proximamente 950 contos, 

A vor couriça veria na Ructulção entre CA 
e oma é 0 seu armamento consta de duas torre 
couraçadas com chapas de 0º45 tendo 0 contel 
tambem couraçado com chapas de 8 e q cent 
Às peças são à de on34 e 48 toneladas, 5 de 47 
alimáços e 10 conhe revolver e a guermi 

je 248 praças. f 

Lance, torpedeiro aviso ou caça, torpedeitr 
todo de aço é construído em 1886, Tem O com 

primento de Sgr,ão.um,73 de Doe 
ca é gesto de pontal. Desloca Ja 
tonelados e o seu andamento É 
de 18 milhas. Arma 4 peças. 
47 miimerros de tiro rapido & 
metralhadoras, Tem “a tublh 
lança torpedos é a sua guartk 
gão é de 49 praças, 

'dmund” Fontaine, torpedelf 
de 1º classe, armado. com à mM 
tralhadoras. Tem 06 toneladas é 
uma, machina de 145. caval 
nominaes com o andamento, 
20 milhas À sua guarnição é dt 
7 praças, 

orpedeiro 120, de 1,4 clost 
com 78.8 toneladas e uma mé 
na de 225 cavallos nominnes. 
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T Obras impressas, 


O Instituto, — Revista Sciet 
sifica e Littorória: — Coin 
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dão de. Sapiencia, pelo dr LU 
Maria da, Silva Ramos ; Faculdt 
des de Theologin (Addendal! 
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ra, por À A, la Costa Simóéi 
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tristezas de Ovídio Nado (poesia) pelo visconde 
de Seabra ; Prestitos e procissões da universidad 
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or REP Fabulistas portuguazes, (esbocetêl 
Kcyi Frapeiaço Feira de Carvalho, pôr a B 
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